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A ILLUSTRAÇÃO

VARIAÇÕES SOBRE ARTE

\ OMEÇAMOS cmlim a ter artistas!...
Levou seu tempo, levou mesmo nmi-
to tempo, muitos unnos, muita tinta
que correu pelas gazetas, muita des-

compostura nos governes, muita st'va ra Aca-
deivua, muitas promessas de gloria aos jovens,
muitos n.ppiausos, muitos cIogi< s-iniprcsos.nl-
gumas télas compradas por particulares, vários
alvcsHIws de que Alberto d'01ivcira era o
Djus ex mx:!iina, — e assim se formou o ba-
talhão dos artistas portugueses!

Ha dez annos seria difíicil cornar at: reis.
Hoje a meia dúzia é transposta com gloria para
a nossa terra. Váo comando :—Alberto Nunes.
Silva Porto, Columbano, D. Maria Augusta,
Uaphael Bordallo, Souza-Pinto, Ramalho,
Malhôa, Vtiz, Greno. Villaça. Condeixa. Teixei-
ra Lopes, Thomaz Costa, Salgado, Reis, Rato,
Mello, Brito, Rodrigo Soares, Marques <J"Oli-
veira, Benarus, Manuel Gustavo, Terra, etc.

N'esta lista é exc.usado incluir o nome d'uma
illustre senhora que ú uma esculptora distinc-
tissima, porque o seu nome está sempre presen-
te á memória de nós todos, de cada vez nue se
falia em Arte portugurza. Refiro-me á i 1 lustre
auetora da Sulamite c da Santa Thcrcxa. Refi-
rcj-nie — á senhora Duqueza de Palmella.

Também seria ingratidão esquecer um nome
iIlustre que firma uma deliciosa paizagem que
todos os dias tenho diante dos meus olhos, por
cima da minha banca de trabalho. Alludo a Ar-
thur Loureiro, o grande paisagista portuguez,
que emigrou para a Austrália, 110 dia eni que
pensou que em Portugal não havia bastantes
compradores para fazer viver todos os artistas
c;ue vão surgindo 110 nosso paiz.

Arthur Loureiro foi talvez precipitadamente
pessimista. A situação do artista portuguez me-
lhora consideravelmente de anno para anno,
assim como a situação do homem de lettras.

O nosso paiz acorda — lentamente, é verdade
— mas acorda para as coisas da Arte e da Littc-
ratura. E como artistas e litteratosse emancipa-
ratn da velha tradição da bohemia, transfor-
mando-se cm homens praticosa, mando a gloria,
sem por isso desdenharem o bem estar—succcde

que hoje em Portugal já um homem pode viver

pelo pincel ou pc!a penna, sem grandes terro-
rcspelo dia de amanhã, sem precisar accumular

pintura c amanuensado, como succcdia ainda ha
bem pouco tempo...

Parece-me que posso ser perito tVcsta mate-
ria, c fallardc mim como exemplo, e não como
vaidade...

Ora ainda me lembro do terror que se apode-
rou de toda a minha familia, no dia cm que lhe
annunciei que tomava por officio o jornalismo!
Nem sei como não,houve conselho de familia, c
ir.e não metteram na casa da correcção!

«, Que desgraça! diziam os parentes cm
còro. É um rapaz perdido! Podia formar-se,
ou assentar praça, ou tomar ordens, ou ir a um
concurso para amannuense... Não senhor! Quer
andar a morrer de fome pelas gazetas!... »

A observação iVaquella epccha (1878) era jus-
ia. Quando se ganhava 6:000 reis por mez
n'uma redacção.já era preciso ter dado provas...
Não é como hoje, qué o mais insignificante re-

porter lisbenense já pede por mez entre 40 e
5o:ooo réis 1

Effcctivam^ntc, que é muito mais tranquiUo
ter o ordenadinho garantido pelo Estado ; que
não é agradavel passar horas e horas a queimar
as pestanas, para poder ter certo oalmocinho 110
dia seguinte. Mas também n'aquellc dolce far
niente do amanuensado ha muitos amargos de
bocca; em quanto que na lueta pelo estomago, do
artista independente, ha muita alegria e muita
liberdade.

É a historia da fábula do cão de quinta e do
cão d'estrada. Aquelle, gordo e. luzidio; este,
magro c lazarento. Aquelle contandc-lhe a vida
feliz e regalada; este as misérias e as fomes.
Aquelle convidando-o a fazer-se cão de quinta;
este, meio tentado com a gordura do,seu seme-
lhante, perguntando-íhe que signal é oque cl!e
tem em volta do pescoço.; i; .

« Nada, amigo! o signal dá coilçi:a com jJ
que muitas vezes me prendem 1 »

E o cão d1estrada mandou o amigo á fava...

c ainda corre a estas horas, cm plena Liber-
d «de!

Voltemos aos nossos artistas.
Ha muito que elles se não aflimam d'um

. nrodo:-táo superior "C tão notável, como este
anno, no Salon de Paris.

O nosso illustre Columbano — natureza ar-
tistica ainda incnmprehcndida c em desaccordo
com o meio lisboeta, artista que nasceu para
viver entre artistas hespanhoes ou artistas hol-
landezes — o nosso illustre Columbano expõe
dois retratos: do poeta Anthero do Quental, c
do actor João Rosa. Quando lhes disser que a
cabeça de Anthero tem o que quer que seja da
vida intraduzivcl das cabeças de Van Dick, c
que o retrato de João Rosa me lembra certos
retratos do Prado, assimilados por Velasquez —
creio que lhes tenho dito o que sinceramente
senti, quando no Salon deparei com essas duas
telas de Columbano.

Teixeira Lopes surprchede-nos com o seu
deslumbrante mármore — Çaim — c com o seu

grupo cm gjsso — Viuva. TC um grande artista,
que \\;c occupar um dos primeiros lugares na
Arte p >rtug-ieza d1este século, um lugar sem
duvida cgual ao que occupa o nome de Soares
dos Reis. Um portuguez, sceptico illustre,

grande apaixonado e grande entendido em coi-
sis d'Arte, para o qual os museus da Europa e
da America não teem segredos, um dos raros

portuguezes cujo espirito c cuja critica me é
sempre grato ouvir, admirar e applaudir, ex-
clamou, depois de ter visto o Caim c a Viuva :

—« Ora ainda bem que temos um Esculptor! »
Também Thomaz Costa, outro distineto

csculptor. expõe um bcllo bronze, um rapaz
atirando afunda, e uma primorosa cabeça em
vireperdue., do dr. Mello Vianna — um compa-
nheiro dos tempos do Martinho, com Fialho,
Marcelino Mesquita, Fortunato da Fonseca, e
outros. O dr. Mello Vianna terminou o seu
curso de medicina em Lisboa, c veio para
Paris estudar doenças d^lhos. Hoje é chete de
clinica ophtalmologica no consultorio do afa-
mado dr. Wecker. Não é preciso pôr mais na
carta !

Voltando aos pintores, encontramos no £<7/0/1
dois quadros dc Salgado, duas scenas da Bre-
tanha, tratados com um vigor c uma fran-

queza que logo me lembraram as telas de Silva
Porto.

Devo prevenir caridosamente os 1 :5oo Za-
charias d'Aça que Lisboa hoje possue, que estas
comparações faço-as, não para fazer critica,
mas para tornar mais comprehcnsivelestachro-
nica do publico que me lè, c que por cm-

quanto está pouco iniciado ás coisas d'arte. Eu
lenho este defeito — gostar que todos me en-
tendam, e nunca escrever uma linha, nem para
privilegiados, nem para mandarins da critica.
E1 talvez por isso que os mandarins da minha
terra me detestam. Pac cncia !...

Continuemos:
Quando Salgado tiver completado a sua edu-

cação em França, e tiver feito uma viagem de
estudo pelos museus da Bélgica, da Hollanda,
da Allemanha e da Italia, c se for estabelecer em
Portugal — entio o nosso campo, a nossa pai\a-
gem, terá mais um bello narrador, mais um
bello poeta. Ha de ser o nosso Julien Dupré.

Souza-Pinto de novo nos maravilha com os
prodígios de habilidade do seu pincel, com a
delicia do seu colorido e os primores do seu
desenho.

Tem todos os elementos para ser um grande
artista, cm toda a accepção da palavra. Falta-lhe
apenas um, de que elle se esquece muitas vezes,
todas as vezes que pensa em nos deslumbrar a
vista, sem se importar em nos deslumbrar ao
mesmo tempo o espirito. Esse único elemento
que lhe. falta, chama-se — a Alma.

Um bocadinho d'Alma nos seus quadros — e
todos seriam verdadeiras obras-primas.

E por estas e outras que Cabanel passa — c
que Millet fica... para sempre!

Ainda mais dois pintores, ambos expondo re-
traros— o sr. Mello que expõe o retrato do seu
r. nigo Faria e Maia; e o sr. Brito que expõe o
ict. atõ d'uma senhora. Ambos promettedores de
talento, ambos revelando qualidades importan,-
tes.de estudo e de progresso.

É aqui teeni ifomo o pequeno Portugal — paiz
onde o conselheiro é um Deus, e o artista um

esquecido d» Sociedade e do Estado — aqui teem
como Portugal, cm 1890, se apresenta no Salon
de Paris, Columbano destacando-se ao lado dos
primeiros pintores de retratos; Teixeira Lopes
destacando-se ao lado de esculptores como Fal-
guiòre e Chapu.Agora, 

pergunto eu :
É decente, é justo, é patriotico, que o Estado,

perante revelações incontestáveis cresta òrdeni,
continue de braços cruzados, confiando os des-
tinos d'uma arte nacional a essa coisn pingonà,
rabujenta e intrevada, que se chama a — Acade-
mia de Bellas-Artes de Lisboa?...

Já advinho a resposta. Eil-a :
— « Tanto o Estado está decidido a olhar se-

riamente pelas Bellas-Artes, que o actual gabi-
nete creou por decreto dictatorial de q de abril
dc 1870, um ministério de Instrucção publica
e Bellas-Artes, cuja pasta foi confiada ao sr.
João Arroyo. »

Ora aqui é que está o perigo ! 0 sr. Arroyo foi

por 
um acaso, por uma contradançaou descarri-

lamento da política, parar a um novo minis-
terio no qual nunca havia pensado...

O sr. Arroyo não percebe absolutamente nada
dc Bellas-\rtes — o que não é vergonha, nem
crime, nem signal de falta de talento ou estudo.
Mas o facto é que não percebe!

Para fazer qualquer reforma, ha de chamar
para o seu lado os magnates da direcção geral
d'instrucção publica, e da Academia de Lisboa.
E'o bastante para as coisas ficarem peiordoque
ji estão!

Se o novo ministro, para fa ire gr and, como
dizem os jornaes do seu partido, se lembra de
chamar para o seu conselho gente de fora —
também já sabemos o que nos espera...

Assim como temos os srs. Luiz Palmeirim,
Alberto Pimentel,Zacharias d'Aça, feitos censo-
res dramáticos por obra e graça do sr. Arroyo,
assim teremos por obra e graça do mesmo sr.
Arrovo,— os srs. Antonio Thomaz da Fonseca,
José Ferreira Chaves e Zacharias d'Aça, refor-
maiores e reorganisadores das Bellas-Artes em
Portugal.

E o que se chama, passar de mal para peior.
E ao que o povo chama—passar de cavallo para
burro!

Pelo amor de Deus. sr. Arroyo, não toque

por emquanto nas Bellas-Artes !...
Não toque por emquanto nas Bellas-Artes, em-

quanto os nossos artistas se não decidirem a es-
tudar maduramente a questão : — situação do
artista em Portugal; necessidadeda intervenção
do Estado, para reunir todos os exforços que
andam ao desamparo; necessidade do Estado
auxiliar as exposições annuaes em Lisboa; ne-
cessidade d'uma verba no orçamento para a
compra de obras d'arte; necessidaJe dUima re-
forma dos programmas e do methodo dVnsi-
no; necessidade de separar o actual museu em
dois — arte. ornamental, e arte propriamente
dita ; — etc., etc., e ainda mais etc...

Pelo amor de Deus, sr. Arroyo, não toque

por emquanto nas Bellas-Artes — aliás temos
disparate!...

Não direi por parte do sr. ministro. Mas fa-
talmente por parte dos apologistas do statu quo,
que hão de ter voto na matéria, porque são elles

que reinam no ministério.
&

Agora é a vós que eu me dirijo, artistas meus
amigos!

Ha dez annos que vivemos juntos, ha dez an-
nos que em Paris e em Lisboa temos discutido
os vossos interesses e alimentado as mesmas il-
lusues. Ha dez annos que eu venho para a im-

prensa, defender as vossas obras e os vossos
interesses, de cada vez que é preciso fazel-o com
energia. Tenho por esse facto recebido muitos
insultos e creado bastantes inimigos. Não faço
caso dos primeiros, e rio-me serenamente dos
últimos.

Ora é em nome d'esta velha camaradagem, e

para bem de vós todos, que hoje vos digo :
— « Reuni-vos todos, quanto antes, para

discutir os vossos interesses,, e para ver até que
ponto o Estado deve intèrvir na organisação e
futuro da; vòssá,;classe^ Comparae a vossa si-
tuaçãò, com a situa,ção dós artistas em França;o
nosso ensino, academióo, com o ensino acade-
mico francez. E fazei'quanto antes uma peti-
ção ao novo" ministro! » 

Se não fazem isto quanto antes, se não se im
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pócm, sc náo luctom, deixam que um animal
damninho — o burocrata— sc introduza nu or-
ganisação das Bellas-artcs cm Poriugul, c os
meus amigos estão perdidos...Porque o burocrata é como o philloxera —
apenas entra na vinha, diícabo d'ella!

MAUIANO PINA.

EMPRÉSTIMO DOM MIGUEL
No próximo numero da Ii.i.ustuação publi-caremos um curiosissimo documento rela-

tivo ao EMPRÉSTIMO D. MIGUEL, e queha de Ber visto com grande interesse pelo
publico portuguez.

AS NOSSAS GRAVURAS

0 ESPECTRO

APPARECEU 

effectivamentc á venda
no dia 3 de maio correnle, em todas as
livrarias e Idosqucs de Lisboa, Portoe
Coimbra, o i.° numero do pamphlctohebdomadário — O Espectro — « castigo sema-

nal da politica » — de que é redactor'o nosso
director Mariano Pina.

Este i." numero foi recebido com verdadeira
sympathia pela imprensa da opposição, sendo
algumas paginas transcriptas com muito elogio
pelo Diário Popular, dc que é director o sr.
conselheiro Mariano de Carvalho, pelo Século
do nosso collega Magalhães Lima, e pelos Pontos
nos i i do nosso querido amigo R. Bordallo
Pinheiro.

Mas o que é ainda mais symptomatico do
suecesso que tem tido o Esveclro, é a quantitadede bilhetes de visita ede cartas de parabéns! queMariano Pina recebe todos os dias em Paris,
de dezenas de leitores que elle não tem a honra
de conhecer pessoalmente — e que o felicitam
pelo seu grito de guerra contra os dictadores,
e contra a péssima politica que se está seguin-
do em Portugal.

O i." numero do Espectro era uma simples
apresentação e declaração de guerra...

O 2.» numero que appareceu no sabbado iode
maio, era todo dedicado ao novo augmento dos
impostos, a uma analyse do discurso da coroa
e das prerogativas reaes
nova censura dramática.

organisação da

0 3.» numero queapparaceu no sabbado 17 de
maio explicava as causas do desastre do empres-
timo de Paris, as responsabilidades que incum-
biam ao sr. Hintze Ribeiro, os actos diplomati-
cos d'este ministro, etc.

O Espectro está destinado a um largo futuro,
porque sae absolutamente para fera de todos os
processos indígenas de combate politico, tendo
as maiores audacias de critica, sem nunca em-
pregar expressões que pudessem destoar na bôa
sociedade, e sem nunca empregar torneios de
estylo e de phrase que o tornassem confuso paraío pov E esta a sua grande força.

Nós recommendamos vivamente a todos os
leitores da Illustração que náo só leiam o Espec-
tro, mas que recommendem a sua leitura a to-
dos.seus amigos, porque no Espectro encontra-
ráo a pintura exacta da nossa vida politica.

O Espectro sae todos os sabbados. Cada nu-
mero custa 5 o reis. Assignatura por mez 200 reis— por trimestre 600 reis.

Sáo depositários em Portugal :
No Porto, — Livraria Civiiisaçào, rua de

Santo Ildefóíisò,;fi° 12.
Em Lisbtía— Filial áa mesma Livraria, tra-

vessa de Santa justa, 65^ 2."
A'venda em todas as livrarias e kiosques de

L[sboa, Porto e Coimbra.
Manda-se um numero « grátis » a todo oleitor da ILLUSTRAÇÃO que o peça pelocorreio à LIVRARIA CIVILISAÇÃO, rua de

Santo Ildefonso, 12, Porto.

O SALON DE PARIS DE 1880. - Quizera-mos no presente numero dar uma maior extensão
ás gravuras reproduzindo algumas das telas eesculpturas mais notáveis do actual Saltm de Paris
onde Portugal figura tão brilhantemente, graças ao
talento dos moços artistas que honram em Franca
o nome portuguez.

Mas suecede que este nosso numero do Saltm
coincide exaciamente com as gravuras das mar.i-
festações socialistas do dia 1." de maio, e cis-nos
obrigados não só a ceder o lugar das gravuras aos
craquis dos tumultos, mas até a deixarmos inva-
dir o nosso texto por esses ci-ogiií.s. A isso nos
força o socialismo que no dia i." de maio põz emalvoroço toda a Europa — até o nosso pacilicoPortugal — obrigando os governos a pegarem cm
armas para evitar alguma surpreza.

No Salon d'este anno vemos figurar notavelmente
Columbano — o nosso illuslre Columbano — com
os retratos do poeta Anthero do Qucntal e do actor
Joáo Rosa.

Souza Pinto com dois encantadores quadrinhosde gênero, c um pastel, estudo ao ar livre — sem
duvida o trabalho mais vigoroso du seu saltm.

Salgado, que nós veremos em breve, tão forte e
táo original como Silva Porto, com dois quadrosdo campo.

Mello e Brito, cada um d'clles com dois conscien-
ciosos retratos.

Na secção da esculptura — Teixeira Lopes apre-
senta-nos Cetim, um maravilhoso mármore da
mesma esculptura em gésso exposta no Salon do
anno pasado; e um grupo em gêsso Viuva, admi-
ravel de vigor e de sentimento.

E Thomaz Costa expõe um bello bronze — um
rapaz jogando á pedra — e uma magnífica cabeça
do nosso querido amigo e notável especialista de
doenças d'olhos o dr. Mello Vianna.'

Eis aqui — se a memória nos náo falha — enu-
meradas todas as obras dos artistas portuguezes no
Salon de Paris de 1890. E nós que temos visto e
estudado sucesivamente nove exposições annuaes debellas-artes, nove Salons de Paris, 

'podemos 
afiir-

mar que nunca vimos Portugal oecupar um lugar
tão brilhante e táo notável como oecupa este anno,
que nunca vimos os artistas portuguezes em tão
grande numero e em tamanha superioridade sobre
os artistas do todo o mundo que expõe todos os
annos no Palácio d'lndustria.

Oxalá quo este exforço dos jovens anistas nacio-
naes seja comprehendido do actual ministro d'ins-
trucção publicE c bellas-artes; oxalá que o actual
ministro procure estudar e resolver as questõesd'arte, chamando para o seu lado, para uma refor-
ma radical do nosso ensino artístico, quem realmente
intenda do assumpto.

Infelizmente pedimos licença para duvidar... em-
quanto este ministério se conservar no poder !

Quando olhamos para o modo como foi organi-
sada a censura dramática c como foram escolhidos
os censores — é mais que certo que o sr. Arroyo
também hade confiar ao sr. Zacharias d'Aça um
plano de reformas nas nossas Academias de Listca
e Porto...

Artistas portuguezes! Não vos deixeis ludibriar! ...
Quando se possue o vosso talento, seria realmente
um desastre não vos unir-vos para resistir com te-
nacidade ás phantasias burocráticas d'um sr. mi-
nistro que tanto percebe dc liellas-Artcs, como-do
ministério de marinha e colônias... donde os seus
collegas o mandaram passear!

Attenção, artistas! Está chegado o momento de
reagir — aliás sereis empalmados e sacrificados
mais uma vez !,..

por-
lium

tiraJa do gèsso, pois ainda não ha photographia do
mármore.

_ Por ahi verão os lciuires que oxiraordinarias qua-lidades de artista — de arlisfa de gênio — possuo o
moço esculptor porluguez. E' 11 caso dc dizer quesurge Alguém para a arle portuguez.1. A pose, a atli-
tudu indillcrento, a physionomia l'ria e o olhar im-
placavel de Caim, onde se revela o assassino— tudo n'esta ligura é exprimido e comprehendido
d'um m:)do superior,

Acompanhamos o Caim com um retrato de Tei-
xeira Lopes, copia d'um retrato a oleo do no; so pin-tor Salgado, desenho do auetor, retrato que figurou
no Salon de iXX;). \i' uma léla trabalhada com um
vigor c uma sobriedade nolavcis, onde <> pinior nos
mostra o aucun- de Caim no seu alelier de Paris, na
rua Dcnfcrt-liochcroau, que tojos os artistas
tuguezes quo teem vindo a Paris conhecem lão
como nós.

Eo desenho de Salgado, feito expressamente pa-ra a Ii.i.ustuação, também revela um lino desenha-
dor, conhecendo todos os segredos e iodas as lir.u-
ras de que uma penna é capaz, quando manejada
por um artista de mérito.

Felicitando Teixeira Lopes e Salgado pelas gra-vuras que hoje nos proporcionam e que lanlo hon-
ram a arte nacional—esperamos que os nossos col-
legas da imprensa portugueza uma vez ao menos
nos façam justiça, concordando em que a Illustiia-
ç."\o é a revista illustradaportuguezaonde o publicotem encontrado as mais escrupulosas reproducções
das obras d'arte nacional.

1'rancamcntc, já começa a fazer-nos cócegas a
onda de elogios a todas as publicações illustradas
que mais ou menos seguem a esteira da Ii.lustra-
ção, sem nunca conseguirem cxcedel-a ou igualal-a
em impressão, papel, gravuras e modicidade de
preço: — emquanto que para o nosso jonal, que ha
sele annos lueta corajosamente pela vida, pela Arte
c pela Litteratura... nem uma palavra !

Uma ideia, porém, nos consola. É que as outra-
publicações ainda nos não excederam; todas veges
tam; e algumas morrem!

E a li.i.ustraçÁo—louvado Deus e a má lingua —
cá vae seguindo o seu caminho, sempre com o favor
do publico.

Talvez por que pensamos mais em fazer um bom
jornal— do que em sollicitar reclames pelas redac-
ções dos jornaes.

E é também por isso que desejamos bonne chance
aos nossos estimaveis concurrentes!

Uma outra pagina do Salon d'este anno, admira-
velmente interpretada pelo nosso illustre gravadorCh. Baude, é o Nascimento da pérola, quadro de
Alberto Maignan.

Este nome nãoé desconhecido para os leitores da
Illustração, que já o teem visto na nossa revista
firmando quadros muito apreciáveis.

O Nascimento da pérola não é uma tela d'uma
poderosa originalidade, peccando mesmo por certos
exageros de colorido. Mas como composição e de-
senho é dum effeito agradabilissimo, deixando a
vista encantada, já pelo assumpto, já pelas iigu-
ras que são elegantemente traçadas.

A scena passa-se no fundo do mar. O mergulha-
dor desce, abre a ostra, e a pérola symbolisada
n'uma adorável figura de mulher — nasce para o
inundo!

Eis a phantasia, que nos parece ha de ser vista
com prazer, especialmente pelas nossas leitoras.
Ao Nascimento da pérola também se pode chamar— um beijo d'amor !

Na primeira pagina do presente numero apresen-
tamos uma reproducção cm photogra.ura do Caim
de Teixeira Lopes'. É feita sobre a'photographia

O DIA l.-DE MAIO EM PARIS, - O dia
da grande manifestação socialista tomou tamanha
importância en toda a üuropa, que náo podemosdeixar de lhe consagrar algumas paginas da nossa
revista, mostrando aos leitores vários aspectos da
manifestação nas ruas de Paris.

Pelos desenhos e photographias instantâneas quereproduzimos verá o publico que extraordinárias
precauções tomou o governo francez para impedir
tumultos, e alguma surpreza audaciosa dos revolu-
cionarios e anarchistas.

Foram chamados a Paris vários regimentos de
caçadores. A manifestaçáo devia ter lugar desde o
Hotel de Ville, pela rua de Rivoli, até á praça da
Concórdia ;.. e da praça da Magdalenà, rua Royale;
praça da Concórdia alé á Câmara dos deputados,
onde uma delegação de deputados socialistas ede
operários devia entregar um abaixo assignado ao
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ÍÍEBERRETH Á 1'OLICIA NAS Tui-HKUIAS. A RUA Dli RlVOLI NO DIA I.° DE MAIO ÁS 2 HORAS DA TARDE.

U PERVSTII.0 DA MAODALKNA ÁS 3 HORAS DA TAM.R. Soldados dk 1'rkvknçao na egreja da Magdalena-

O MARQUEZ DE MORES.

li 111 *
Modelo dos cacetes aivanhados dela policia.

l . vJlK,.¦¦ ' ^

la fw vffl|iP™iWBwBHW
E M 91 r'l

Praça da Concordia e rua Royale ás 4 horas da tarde.
O DIA I.» DE MAIO DE 1830 EM PARIS:



O ESCULPTOR PORTUGUEZ TEIXEIRA LOPES, NO SEU ATELIER EM PARIS.

Quadro di. Salgado (Salon dr 89J. — Dmsenho do auctor.

^H

O i." DE MAIO EM PARIS. — A ncnr.jA da Magoai.ena no dia i.° di: maio, A meia noite.
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presidenle dn Cnmi.ni, pedindo-lhe pnrn propor nu
parlamento a lei dos S horns dc iralialho.

A run de Rivoli, o peryslih dn egreja da Magdalc-
nn c a run Rovalc estavam guardados pelo modo
como vêem nas nossas ph itographias instnntanens.
K dentro da egreja da Magdalena estavam aqtiarte-
lados os soldados do caçadores. Um iodas ns enser-
nas de Paris as tropas estavam dc prevenção.

Em Paris houve poucos tumultos, eodia passou-
se quasi tranquillamcntc. Oporarnm-sc nlgumns pri-soes, o não houvo um único conllicio sério, nem
com a policia, nem com n tropn. A dispersão dos
grupos no boulevard da Magdalena e na rua
Royale fez-se sem grande tumulto. Só na rua Cas-
tiglioni, próximo da rua de Rivoli, alguns popula-
res quizeram resistir ti intimação da policia, o ahi
houve um certo pânico. Mas tudo serenou momen-
tos depois.

E á noite era interessante ver as proximidades da
Magdalena. Os populares haviam desertado do locnl
da manifestação ; e só a polieia velava ou dormia
pela segurança da ordem publica,

Na pagina dc croquis damos o retrato do mar-
quez de Mores, gentilhomem socialista, amigo in-
timo do duque de Luynes, eque o governo mandou
prender na véspera da manifestação, p.ir §er um
dos cahcças dc "iniim dos revolucionários exalta-
dos. Ila suas duvidas íiccrca do socialismo do mar-
quez de Mores, que mais parece um pregador or-
leanista, disfarçado cm socialista.

Logo abaixo do retrato vem um desenho do mo-
delo de cacetes (uns 2:000) que a policia aprehcn-
deu antes da manifestação, o que eram destinados
á eaheça da'policia e da tropa.

As precauções militares e puliciaes tomadas pelo
governo da Republica foram das mais eflicazes. lí
foram justíssimas, pois que seria absurdo deixar
vir para a rua uma revolução, quando sob o regi-
mem republicano todas as liberdades são garanti-das, e os revolucionários podem eleger represen-
tantes seus que discutam os seus interesses no
parlamento.

A MODA PARISIENSE

M.l.O DE l8c)0. — TO.I.ETTF.S PARA CORRIDAS
O meu cnllaborador artístico, com a elegância e fiJe-

liiludc Ue desenho qu; já conhecem, mostra-lhes hoje
um delicioso grupo de parisienses assistindo a uma cor-
rida de cavallos.

Ascorriilas de primavera são em Paris, a partir do do-
mingo de Paschoa, o rendej-noils da moda c dn alta so-
ciedade. lí por isso que eu aconselho a leitora portu-
fineza que vier a Paris durante os mezes dc maio c
junho, uma visita ti-> liippodromo de Longehamps ou de
Al.temi. lí ali que hão dc encontrar a ultima novidade
em tmtcítcs para passeio; assim como no inverno, ás
sextas-feiras na Gra 11 de Opera, encontrarão os melhores
modelos dü toilrttes para sairdv.

Os campos de corridas, assim como a sala da Opera,
são üm verdadeiro encanto para a vista.

Descrever-lhes todas as novidades ljuu descobri ulti-
iiinnjentc uni Longchan.ps c em Auteuil, seria impossi-
vel.-Que deslumbramento dc cores, c que arte nu
escolha de todas as mtaiices! Do escuro ao claro, a gnm-ma inteira decompõe-se cm notas vibrantes ou doces;
sln modulações sem fim. Com nulo, ha cores dominim-
tes que fixam, por assim dizer, o tom geral d'est.is varia-. cões. Por exemplo: o hcliolropo, o maslic, o imil deardosia, parecem ser as cores favoritas.

Os chapeos, cónlo já lhes disse, (eem esle anno asfôrmas mais diversas desde a pequena toque (como nafigura que se vé dc pc, cm cima da cadeira) ate aos dir-
peos extravagantes chamados parasols (girasoes). Mascste£ modelos excêntricos só são usados pelas senhoras
da alta sociedade, nos banhos do mar ou no campo. Nacidade, estas auclacias de chapeos nãc, sao de bom gostoe ddbom tom. Nas corridas ns senhoras da sociedade
põem 11a cabeça as capotas- ou sejam coroas de llorescollocadas sobre os cabellos .cm fôrma de aurcolas, ouseja'o fundo do chapéo dc llores c as abas dc renda oude palito. As novidades silo, além dc malinequcres, floresde borr^gem, jacinthoi, clemalites.

Contilmam-se 11 ver sempre jaqtmttcs. As ultimas mo-dilicações cansistem na copia do smaking-jakett doshoiqcns, com as mangas eguaes aos forros das abas.
Os iiiaiitemix de tuile, rendas e viJrilhos ou passa-mantai-ías, estão ainda na moda c são muito graciosos.'Os vestidos continuam sendo lisos, sem grandes variam '

tes, os corpos sempre justos o mais que fõr possível, csem fecho nppsremc. As loilctlcs t_rté não são tanto para

A OU.'. UliA Ki:i'Um,!iJANA K CAVAI,1.0 íjKSOIISTIIUINOO O
A Tuiuíassk do Giund-Oah

liOUl.KVAKO DA MaDIÍI.KINI!

\r '" '^ ''"f^^%

OS rOI.IC.AS CIVIS FAZENDO EVACUAR A ' RUA RoYtl.E.
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SALON DE PARIS DE 1890. — O nascimento da pérola

Quadro de Albert Maignan. — Gravura de Ch. Batide.



A ILLUSTRAÇÃO i55

passeio, 0111 damasco do sida com desenha Luiz XV,
teem coloridos ndornvcis, Juntem u cita fazenda algu-
mus rendas, c o conjuncto sent soberbo.

Os foulards do fundo preto com desenhos de cí.rcs
ternas, salmão, verde-cío, amarcllo desvanecido, são
multo lindos e dum uso agradável, listas fazendas, as-
sim como iis coliennes, bengalincs, popelines, que sup-
portam com vantagem as pnjgu, empregam-se com a
chamada « saia camponeza .1 (jtipe pcrmmcl isto e, su-
bida cm apanhados nt<i no corpo} este, inteiramente
composto de pregas noturnos, ptira na cintura.

Mas acima do qualquer dcscripçáo minha, teem as
leitoras ns.encantadores desenhos do meu collaborador.
Por ahi verão o que devem CKolhir, o o que lhes podoficar mais a caracter.

O que lhes aconselho d que devem seguir a moda pa-risiensc, que tende cada voz mais a uma extrema sim-
plicidade dc toilettes. É preciso que as senhoras portu-
guezas se opponliam ás idéias e ao gosto das modistas
nacionaes, que só pensam em carregar as toilcttcs dc
fitas, rendas, velludos, passamantarias c vidrilhos inu-
teis, e por vezes muito ridículos. Exijam extrema sim-
plicidade o elegancia nas toilcttcs, que d n'isto que con-
siste o segredo de bem vestir.

Até á próxima revista da moda parisiense, cm junho
dc 1890.

Mariic de Camors.

TSARINE

PODIAÍROZ RUSSO
ÂJhtunU, tuarltantn, Inritlnl
PftBPARAOA POR VXOX.ST

N, Bool' dn r.alien», PARIS

POETAS BECMIVTES

ASSIM 

estava escripto no livro do des-
tinol Havia de ser... Havíamos de ter
por força poetas decadentes, mesmo
quando os decadentes em França já

são um grupo cahido no esquecimento.
Também quando as modas já passaram e já

acabaram em Pàris, é que essas mesmas modas
fazem a sua apparição em Lisboa, em plena
Avenida. Assim é com tudo mais — com a po-
litica, com a philosophia, com a arte... com
tudo!

Só ha uma coisa a fazer — é curvar a cabeça,
e deixar passar a onda; seguindo com estas mo-
das poéticas que não fazem mal a ninguém, a
grande maxirria do buddhismo : — Piedade e
Resignação!... •

Esperamos por Deus e por Buddha, que o sr.
Lopo Vaz nos não mande processar e metter na
cadeia, por uma tão singela sympathia pelo
buddhismo! Bem sabemos que o seu codigo
penal de 1884 é inexorável n'este a.sumpto —
como todas as leis inexoráveis que ha no nosso
paiz... Todos se lhes sentam em cima! Se assim
não fosse, nunca ousaríamos chamar por Bud-
dha para as nossas palestras litterarias...

*
* *

Gomo amostra decadentista tivemos cm pri-
meiro lugar o Oaristos volume do sr. Eugênio
de Castro.

Poucos dias depois recebemos um folheto do
sr. Antonio de Oliveira-Soares, intitulado Açul,
com diffçrentes poesias também decadentes. Do
decadentismo do sr. Oliveira-Soares já os nossos
leitores fizeram umá idéia pela sua poesia Re-
nascenca que publicámos no passado numero
da IllustraçÁo. Para o A\al analysado em de-
talhe falta-nos hoje o espaço. Será para outra
vez — com todo o interesse que o poeta Olivei-
ra-Soares nos merece.

Em seguida recebemos do Porto um soneto
decadente.de Xavier de Carvalho, um dosintro-
duetores, senüo o primeiro introduetor e pri-
meiro apostolo do decadentismo em Portugal.
O seu a seu dono. Eis o soneto :

A NEVROSE DO GAZ

A sua luz consola o 6 boa como as agoas
— Um mixto dc setins, oiro fosco e lilaz...

Salpica nos trottoirs as hysteriaes flammas 
'

E refloresce o olhar á loira cocodette,
Gaz! que lembras a cor branca do cspormacete
E' quem dedilhas n^lma as venenosas gammas.

Luz lyrial, ó luz! eu caio de joelhos
Em frente aos teus clarões, santos como evangelhos
Ç doces como o amor d'uns seios pequeninos,

E s tu que dás alento aos meus vicios fieis...
Tem piedade de mim, o luz de tons cruéis!
Não craves na minh'alma os dentes assassinos.

Porto, 1890.

Xavier de Carvalho.

E quando estavamos a pensar nos decadentes
portuguezes, e no seu palavriado cxotico, eis
que nos cae debaixo das mãos uma poesia do
Deus decadentista, Paul Vcrlaine.

Coisa curiosa!... Ao reler a poesia de Ver-
laine que damos em seguida, não encontrámos
absolutamente nada que justifique o estylo do
sr. Eugênio de Castro, e de outros decadentes
portuguezes!

Ora leiam, e digam-nos se Verlaine se parece
com os seus discípulos portuguezes :

PAÜVRETÉ

A FIALHO D ALMEIDA.
Mas por fim no tom forte e áspero do Gaz
Encontro finalmente alivio ás minhas magoas;

Bon Pauvre, ton vêtement est léger
Comme une brume;

Oui, mais aussi, ton cceur, il est léger
Comme une plume,

Ton libre cceur qui n'a qu'à plaire à Dieu,
Ton cceur bien quitte

De toute dette humaine, en quelquelieu
Que 1'homme habitei

Ta part de plaisir et d'aise paraít
Peu suffisante;

Ta conscience, en revanche, apparaít
Satisfaisante,

Ta conscience que précisément
Tes malheurs mêmes

Ont dégagée, en ce juste moment,
Des soins suprêmes !

Ton boire et ton manger sont, je le crains,
Tristes et mornes,

Seulement ton corps faible a dans ses reins,
Sans fin ni bornes.

Des forces d'abstinence et de refus
Três glorieuses

Et des ailes :vers les cieux entrevus
Impérieuses!

Ta téte franche des mets et du vin,
Toute pensée,

Tout intellect conforme au plan divin,
Haut redressée,

Ta téte est pre.te à tout enseignement
De la Parole

Et de TExemple de Jésus clément
Et bénévole,

Et de Jésus terrible, prête au pleur
Qu'il faut qu'on verse,

A TaíTront vil qui poigne, à. la douleur
Lente qui perce.

Le monde pòur toi, lé mondé affreux,
Devientpossible,

r environnant, toi qu'il croit malheureux,
D'oubli paisible,

Même t'ayant d'étonnantes douceurs
-Et ces caresses!

Les femmes qui sont parfois d'àpres soeurs,
D'aigres maítresses,

Et de douloureux compagnons toujours
t'fòüjôurs presque,

Te.jaúgeant rhal fringant, aux gestes lourds,
Un peu grotesque,

Tout à fait incnpable dc n'aimcr
Qu'à les voir bclles,

Qu'à les trouver bonnes, et de n^imer
Qu'ellcs en elles,

Et te pesant si léger que ce n'est
Rien de le dire,

Te dispenseront, tous comptes au net,
De leur sourire.

Et te voilà libre t\ dincr, en roi,
Seul à ta table,

Sans nul flatteur fquel fiéau pour un roi
Plus détestableI)

L'assassin, Tescroc et 1'humble voleur
Qui n'y voient guère

De nuancc, t'épargnent comme leur
Plus jeune frère.

Des vertus surérogatoires, la
Prudence humaine,

L'autre, la cardínale (ah ! celle-là,
Que Dieu fv mene!)

3 
L'amabilité, FaiTabilité

Quasi celestes,
Sans rien d'alíecté, sans rien d'emprunte«

Pranches, modestes,

Nimbent ce destin que Dieu tc voulut
Tendre et sévère

Dans 1'intcrêt surtout de ton salut
A bien par/ai re.

Et pour angecontre le vil méchant
Toujours stupide

La Clairvoyance te guide en marchant,
Fine et rapide,

La Clairvoyance qui n'est pas du tout
La méiiance

Et qui plutôt serait, pour sommer tout,
La prévoyance,

Elicitant les gens de prime-saut
Sous les grimaces,

Faisant sortir la sotrise du saut,
Trouvant les traces,

Et médúsant la curiosité
De 1'hypocrite

Par un regard entre les yeux planté
Qui brule vite...

Et s'il ose restér des ennemis
A ta misère,

Pardonne-Ieur ainsi que l'a promis
Ton Notre Père.

Afinque Dieu te pardonne aussi, Lui,
Prends cette avance,

Car dans le mal fait au prochain, c'est lui
Seul qu'on oíTense.

(Asile national dc Vincennes, aoút 18S7.)

Paul Viírlatnf.

Ao mesmò tempo chegavam-nos ás mios as
Novidades de Lisboa, annunciando a apparição
d'um volume Yvaristus, d'um extraordinário
poeta decadente Ghustavo Cano. E as Novi-
dades publicavam algumas jóias inéditas do vo-
lume em preparação.

Eram deliciosas paródias e satyras aos deca-
dentes a valer, e que não resistimos á tentação
de offerecer também aos nossos leitores, pois
que .n'cstas luetas quem tem sempre razão é Ra-
belais, quando nos diz que « é'melhor rirdo quechorar, porque o riso é propio do homém.»

Masquem será Ghustavo Cano?... Não nos
parece muito arriscado dizer que este pseudony-
motalvez oculte ó nome de Alberto Braga—por-
queé redactor das Novidades, é poeta, etem espi-
rito para dare vender. Amigo Alberto, tire dc
lá essa mascara!...

Ahi vão as troças:



Ijjkj j^BL tfn, ^m\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\m l ^i I

' ____ÜH_____Pí_Hpj^____^ 'I ' 1' :> "i i_V____ll 1'
" ' * ^ - - ''ii¦ 1 \_M,j M BU

i-.,".' j.:' '^^^^^^^^^^^^w- ''^^^^—jj^^jg^B^^^^Bi "^___j______________________!___________________________________________

I * 'H11B ^_BÍMI____K____ gi^J m M Ll_K_i Wü11Hi •___Jj_______1_______S_.1 íiliiil;ffilH *_________________¦* _F—'^1 __rB¦UiiillÜH I I Pi PMPV IP^HKB! IMBUI l_____!___Í__S I -. JI II I ía
_x¦ -«._____¦¦ _*_. y^^f^^xTTnprrmmM .PVMpflfcS ¦ .-« Bri I _AÜ____l
il___/_____-_,_d---i-v,______'.,; ___._t:;.. ,¦**. _-, <.X___________________F^_^4___^__________________________i -___¦!__. __& »^-^_______

ffljíiiw \Wm mwU -Pa __&__¦ ______ ___, _M____11I___M __________'-J
__PH_M 11 11 11 H RS iikiB __l^^EhV .__$____! ¦BUf ¦ MB_-__ *Mwl«M -»_-_____¦ i___Fi______________-_T___i _____MPI____ Kl ______^_l

________H i__i_________l': **UmI -----«[----¦¦'¦i:SSbP|^________I____W'¦ilil^KaÍ_____ ,iiJ^BfflTPinJfJg^^^^^^^^^E_____--!-_XJ>- n_____________

_\^MB Pw^_-_-^^^^^__^~^-____^^--____[ ______t_____l ____r____l _________!
^M ___*.¦_ ^IíwmB la BflMfflljM^^^^^^h <4t_" ____l ____«¦

-«___ _l^i ___! __P_HB(ã_____l _____ ___H!SM^3^_Íi__HH__r-.31 ^y^-B _____-_-_--?^l -__-_rt'--BHiHI1li.____________E^^B Hm^^BI _______.•;_______!
___l____E;â^j_-__>S_fe__J^i__
flBIollBlBMr —^^__B_J_^ff^yiTi ^i ** * .___BP^_________________________________i'T .MT .____rM____B___r^^^^^^______________r _k_M____^_I

Fnl ____i_r__l fi-M E_____| \^_mF^m

_B
O DIA ,;t Díi.MAK. EM.PARIS., — A GUARDA REPUBLICAM A: CaVAELO FAZENDO EVACUAR A KUA- CaS_01_0_I, . Ã entrada io <Hótel Continental.



A ILLUSTRAÇÃO i57

_l^ÊÊSf^-jS______t_y ." r**t____m_.-:i'Mtm ."^mK^ÍjSImJM^KM»-. iViÍÍB^âf^.^pK^:r 9&- -
=fl^^B^=gr^^^rl^^^BI K'i 

"-tT-Mflf^l^^B BBÍÉ 't^m\m\r "^^B ^Mt: 
_ _"^sB flfiuH _^^L i^^^Er

¦_'d __L^^HÍfl Klltn ¦<''' ' ^H

F^i KRIwKÍ h9hB^Tm' Í íní'1 ____r_/l_H_Ll ll

^p E^ajM fc^SgSgSSj^ __¦§ lf£^^ BIi^br**': ~' flWffflrlI' 1 iBHimB _______________!

i^.-;5^^^^^^^^^^^^^^^^BBI^_^^^^^.^^^SÍ^i^_ã^^^gg^g^Sj|||MM wÊÊÊÊÊk ^^'- -^¦í^^_^_w^^a^^_^^^^^_^^y___^^^^^^^^g^:^f!^i^^^^^^^^^^Btkwttf^^^^- '¦

A MODA PARISIENSE EM MAIO DE 1800. — TÔii.etieTJÍS PARA COU-RIt/.S.



i38
A ILLUSTRAÇÃO

VEOA,

...Toul lon llu-fln ct lous
tes frou-frous cssorem Ictrcin-
lc cncjclopcídiquc.

A. VlCiNIKIt.

Voga ! Desprende os leus cabellos hrunosna laciesccncia alvissima do seio...
Seio capaz de emudecer os tunos,Seio como um melão parlido ao meio.

Vollam das guerras de Tantos,
A' Palhnvú...
Vem todos mancos ¦
Mas rataplan I

Sorriria, 15 1'luridor.

Teu collo lem olencias dc begonia
lethacs resinas, pérsicos inecnsos,
alvo como as cambraias da Saxonia
dcque se fazem vaporosos lenços.

Abre o icu LÁBIO, ó llor de helladona,
leu LAHIO lento, liquesccntc, lasso!
e a tua VOZ de triumphal Madona
deixa ESVAIR no Havescentc espaço...

Teus CINCO DEDOS, eu a arder en, zelos,vega da Lvra imperial, bi clara,
leus DEDOS alvos, que prazer comel-os.
com CINCO pasteis dc Santa-Clara.

São como finos, iiliformes fusos,
rubros como cinabricos nícdronhos,
e ,inam-se a fiar lios confusos
na verde maçaroca dos meus sonhos !

N'esse teu PÉ cambrado o diminuto
faria contas o meu 1'ahio cm bico,
contas de beijos que afinal degluto
Vega aurorcal, meu trágico amorico !

Estendo parati MÃOS ASSASSINAS
como quem quer estrangular um astro...
mas dos leus OLHOS as liliaes MENINAS
Íncrustaram-se em mim, como um emplas:rj.

Como a freira no seu gazophvlaci i,
fallo comtigo, vésperal e triste,
e as nuvens TOMAM um matiz violado,
c o ceu lembra um pavão de CAUDA em riste.

li eu penso, ó minha Eleita, ó minha Amiga !
que a lua fina e GLAC1DA epiderme,
é bem mais alva que a farinha triga
feita de gráo que náo ataca o VERME.

Nas tuas férteis e onduladas ANCAS
latem mundos de amor... quero abraçalas
com braços triumphaes, como retrancas,
e em phrenesis d'amor, exicial-as...

N'esta paixão VENEREAMENTE imensa
meu ilavo coração é um prisioneiro,fechado á CHAVE, n'uma cclla immensa,
mais INQU1SICIAL que o Limoeiro !...
Marco dc Canavczcs.
A's primeiras liorescencias do anno dc 90.

BELLONARIA

Abre-se a clara manhã
Ao longe vem, rico dc cores,

Rataplan, rataplan,
O batalhão de saja lores...

Rataplan 1 rataplan!

Vistoso monstro ! alegres notas,
Pela manhã,

Marcam, batendo, as fortes botas !
E rataplan...
Que grandes.botas!
Rataplan, rataplan!

Seus aventaes de couro, brancos, '
Coisa louça !.„
Marcham garbosos
E rataplan !

Vão para as guerras dc Tancos,
Rataplan, rataplan!

X
Passa o vistoso batalhão,

Passa a manhã.,.
O dia finda e o rataplan

Retorna então.,.

ny

Vou cantar a janella do mou quarto
Que lem dois vidros de diversa côr:
Um c azul — nem por um ihrono o parlo —
Oulro amarcllo, mas não é peior...Vidros videntes vendem-se na venda

Do vidraceiro velho meu visinho :
Vidros vistosos na vivenda,
Vivenda vasta, ciir de vinho.

Vidros videntes, vivam!
Vivam vida viril!

Vi .lentes vidros que derivam
Em vastas veigas viridentes,

Vidros videntes
Vivam!

Quando encosto a cabeça no caixilho
E olho p'ra fora, se c no vidro azul,— Sc passa uai pae, julgo que é um filho,Se sopra o norle, cuido que c o sul...

Vidros videntes vendem-se na venda
Do vidraceiro velho meu visinho :
Vidros vistosos na vivenda,
Vivenda vasta, còr de vinho...

Vidros videntes, vivam!
Vivam vida viril!

Videntes vidros que derivam
Em vastas veigas viridentes,

Vidros videntes
Vivam!

Mas sc ao vidro amarcllo encosto a face
E cravo o olhar na veiga languescentc...
E como se afinal eu não olhasse
Nenhuma coisa vejo pela frente!...

Vidros videntes vendem-se, etc...

Ghustavo Cano

E as troças ainda não pararam aqui! Os ver"S de Ghustavo Cano já nos trazem um Ano
mo com a seguinte poesia :

DORES INTIMAS

(AO ESriRITUOSO poeta dos ic wawstos »)
Eu tenho ha muilo tempo o coração de lueto,
Mais negro que um carvão e a ponta d'um charuto.
Ando triste a scismar na minha doce Amada,
Que tem um meigo olhar c a voz assucarada!
Quando A vejo passar sc acaso lhe oiço a falia
Fico a bater no chão co'a ponta da bengala.
Hontem viu-me e sorriu. Oh celestial delicia!
Balsamico sorriso! Angelical caricü !
O cabello cahido e terminado em bico— Francamente — par'cia a cauda d'um jerico.O seu porte solem.ie, altivo e alambicado
Deixou-me d'essa vez um pouco apatetado.
E senti-me attrahido irresistivelmente,
E quasi sem eu querer fui paulatinamenteEm seguimento d'Ella. A minha Amada habita
Longe do mundo, e só, emfim, n'uma casita
D'uma apparencia alegre, e muito confortável.
Pittoresco o logar — bonito e saudável.
Chegámos e ao entrar suppuz que estava então
A beira da cratera enorme d'um vulcão!

[HYGlÉNiqUEj
P7*TÍ?.,ÍOT,8\ Victoria, IM mm, <lt.
.íí!.i ,"'!H,!"litl.'?!t!!!i"°i ri-, 1,»,'»
AOUA h COLÔNIA REALnill «fprí l.d.
SABONETE DULCIFICADO

Ds ptmlta innoculdide p»n i pttlt

NO LAGO

Voltei. Noite de julho. Estranhos pvrilamposPunham pontos de luz na escuridão'dos campos.
Ha que tempo isto foi! Que estranha commoção
Eu senti dentro cm Mim ao apertar-lhe a Máo!
E nunca mais, Amor, eu estive a sós comtigo
Um instante sequer! Eis porque aqui te digo
Que tenho ha muilo tempo o coração de luclo
Mais negro que um carvão c a ponta d'um charuto.

Coimbra.
A's ultimas bategas dc agua dc abril dc 1890.

Um anonymo.

E aqui deixamos francas as columnas da
nossa revista, para defensores e adversários do
decadentismo portuguez.

N. DA R.

/., ., liei-ta ISragaj

Que oltuilos síio os quu sinlo,
Sento clíeitos de nmor!

Dincmj.

Uma hisioria pequena c bem singela
Pliamnsias de dois enamorados
Que em meigo c claro scimiJJar de estrellaIlu encontrei na sébe d'uns vailados.
Lobriguei de manhã, dentre o silvedo
Onde chilrava alegre um passarinho,O mais gracioso etimido segredo,
N'es,e suave e doce bilhetinho :

— « Hontem, filhinha, quando te assentaste
lYaquelle velho banco, ó fulva messe,
Remordicando a pequenina haste
D'um arbusto gentil que nos conhece,

Quando eu via, no lago palpitante,
As nuvens, pardacentas, como rolas,
(Porque eu tenho um pensar extravagante,
E umas originalidades... tolas)
Mal tu sabes no que eu pensava, linda,
Quando os patinhos iam fluetuando,
A' morna luz d'aquella tarde inunda,
No argenteo espelho, que tremia arfando.
Vou confessar a extravagante idéa- Que eu embalei nas tuas loiras trancas,¦ Aos primeiros clarões da lua cheia,
Quando via brincar essas... creanças.
Mergulhavam na agua, de repente,
E, quando vinham lá as ondas cérulas,
Saccudiam o liquido escorrente
Que desusava em pequeninas pérolas.
Depois corriam, caminhando unidos,
Inflando as azas, como quatro velas,
E eu... lá ia afagando os meus sentidos
Na curva ideal d'umas imagens bellas.
Mas quando os dois faziam piruetas,
Fincando um pé, e davam cabriolas,
Eu sentia uma anciã... umas venetas...
(Parece até que tinham dentro molas!)
Ia subindo em mim como que um flato,
Uma tontura extranba... um não sei quê...Uma vontade enorme de ser pato!
(Sendo tu pata, filha, já se vè.)
Todo o meu corpo enchia-se de pennas,Todo o meu coração era de brazas,
Eu, só comtigo, nas manhãs serenas,
Cortando o lago, ia batendo as azas.
E eras tu só a minha companheira
N'este desejo meu táo insensato,
Que cu nem posso explicar d'outra maneira,— Esta vontade enorme de ser pato!... —

Aqui, de pranto um perenal dilúvio
Com largas manchas apagava a tinta
Que elle traçara em amoroso cffluvio
N'uma serie de linhas quasi extincta.
Deixei de novo o timido segredo,
Aquelle doce e meigo bilhetinho,
Na madresilva casta do silvedo
Onde chilrava alegre um passarinho.
E no dia seguinte, á mesma hora,
Na coróla da flor meio escondido,
Mal no seu carro despontava a aurora,
Vi este ancioso e dulcido gemido :
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— « Ora é notável a coincidência,
E curioso isso que tu me dizes;
Quando fiquei n'aqucíla somnolcncia,
Contemplando os patinhos áo felizes,

Mal tu sabes no que eu pensava, lindo"!
Ia seguindo a esteira luminosa
Que elles no manso lago iam seguindo,
Como sc fosse aragem buliçosa.

Depois, cahi n'uma abstracção úo vaga,
Quando os vi a fazerem cabriolas!...
Ai, dulcissima idéa que me afaga!
(Será possivelque tivessem molas!?;

Como esta idea inda a sorrir me abraça!
Quando os vi, meu amor, darem beijinhos
Com talmciguice c com tamanha graça
Como fazem no ar os passarinhos,

Sendo tu pato, filho íos demonicosü,
Nem posso dar a minha idéa exacta...
Era uma anciã de pennas c de bicos...
— Uma vontade enorme de ser pata! —

Depois, sonhava coisas tio bonitas!
Por onde iria o pensamento meu!
O céo de Deus é de visóes beniditas,
Ah, mas eu gosto mais d'aquelle céo!

E, se me encanta a flor que se reclina
Na superfície liquida de prata,
Eu gosto ainda mais da pequenina
Que apparece de baixo... e se retrata.

Todo esse mundo vacillantc e vago
Que ora se apaga, ora se vae criando,
Obedecendo ás vibrações do lago,
Dá-me vontade de viver sonhando.

Aquelle céo todo arrendado cm verde,
Mkto de leite e meigo táo ceruleo...
(Ai como est'ahna em divagar se perde !
Meu doido amor, encanto meu, ó Júlio !)

Como era boa esta metamorphose!
Sendo tu pato, filho... (Oh! insensata!...)
Ai, mas que febre de metempsycose!
Ai, que vontade enorme de ser pata!... » 

Deixei na sébe aquella arrulho ardente,
E murmurei : — Senhor! Dois passarinhos,
li um só desejo casto innoccntc !
Gostam da agua, c querem ser patinhos!...

Luiz Osomo.

A PASTA DENTÍFRICIA DE BOTOT
YKXIEiH ttSI 1'uius ^S PKIMItltA* (JAtt.ia

li UM EL llliTOSlTO tlIÍH.H, UH L

UNIGA VERDAD.ERA AGUA OE BOTOT
F.tliíS — 17, li,,- ,1. la fait, 11 — PAUIS
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A PRODUCÇÃO DO MILHO

A producção media annual do milho clevou-.-c-,
em frança, de 187(1 a 1889, a sele milhões de quin-taes(numero redonJol; a superfície consagrada a
esla cultura, que era, em 1885, dc 5üo:i)o8 hectares,
tende a augmentar; attingia 571:473"hectares em
1SS8.O rendimento por hoctuliiro está em progrès-são sensível : de i3."»,42 (ou 9/1,02) em 1843,1™ sue-
cessivamonte subindo a 14 hectolitros (i85(i-i8í,i)i4ld,u.í (1SC5-1S7Ü), l5"i,G2 (i87(,.i887); em ,888,
elevou-se a ,f",-i-j (mu i2'i,5a).

O preço médio do quintal de milho indígena,ele-
vado nos mercados officiaes, foi, no ultimo periodode vinte annos (181Í9-1888), de 10 fr. 92 o quintalmétrico. Preço mínimo, ,6 fr. 73 em'1887; precomáximo, 20 IV. y3 em 1873.

As quantidades de milho estrangeiro dadas ao
consumo limportação; — exportação, ainda quemuito finca, diminuída) foram as seguintes :

isaii.
1SS7.
18SS.
¦ ss,,.

QVmacs métricos
4-799:43?
4.422:797
3.07o:So3
3.800:614

Valor cm Trancos.
C3.3Ja:56S
44-858:()4o
40.688:140
63.fJo8:i 35

E- um consumo annual de milho estrangeiro de
4.037:412 quintaes métricos por anno, ou, 

'em 
nu-

mero redondo, 4 milhões de quintaes. O preco me-
dio do quintal é de cerca dc i3 francos.

Opera Comlque. — Mireille.
Odéon. — La vie à deux.
Gynmaso. —¦ Paris fin de siècle.
Vaudeville. — Feu Toupinel.
Variétés. — La Grande Duchesse de Ceroktein.
Portc-Saint-Mar.in. — Jeanne d'Are,
Palais-Royal. — liai Candaule, Mieties dc Vaimtie.
Ohãtel.t. — Les Pilules du Diable.
Gaite. — Le voyage de Sujeite.
írnbigu. — Le Roman d'une conspiration.
Folies-Uramatiques. — Rip-Rip.
Renaissanco. — Le Lycée de jeunes filies.
Nouveautés. — Ménages parisiens.
BoufTes. — Cendrilloneiie,
Cluny. — Trois femmes pour un mari.
Menus-Plaisirs. — M.iscolte.
Déjazet. — Course aux jupotts.
Château-d'Eau. — Le crime de Jean Morei.
LHIPPODROME — O mais interessante cs-

pectaculo parisiense em todo o verão.
LHIPPODROME. — Representações todas as

nairís, e malinees ás 5" feiras e domingos.
LHIPPODROME. — « O homem-gallo » a gran-de novidade do snno de 1890.
Éden. — Paris après 1'exposition.
Nouveau Cirque. — Os leões.
Folies-Bergèrcs. — Espectuciilosvjrios.
Cirque d'£té. — Esphera luminosa.
Moulin-Rouge. — Grandes Bailes. — Noites ele-

gmtes : Quartas-feiras e sabbados.

PARIS 30, RUE MONTHOLOJÍ, 30

GRAND MOTEL Dü BRÉSIL ET Dü PORTUG IL
No centro de Pari., peno da Op.ra, das prineip»;. c.taeSc. J.

«tradas de ferro, dos boulevards e das casas commis,arüi brazilsi-
ras c portuguesas. Este hotel é dirigido pelo prop.íetaiio s sua
fnmilia. E O mais concorrido e preferido pelos viajantes brazileiroj e
ponusu«,s, em razão da modicidade de preço, e dai commodid.dn
qae ollerece. UHBIU.

Fechava assim, táo pezaroso e triste,
Esse grito de mágoa c desalento
Que inda em tninh'alma enamorada insiste
Esta pergunta que baloiça o vento :

Sc tu és Paolo, e tu mulher, Francesca,
Porque será que Deus não ouve e attende
Esta supplica doce e pittoresca
De duas almas que utn soluço prende ?

THEATROS DE PARIS

Espectaculos de maior successo

Grand-Opera. — Ascanio.
Français. — Le Demi-Monde.

SUSPENSORIOS MILLERET.elastúos e sem
passadeiras.ie Gom<i;?c,4Q,r. J.-J.-Rnusseau.Pa.is.

ERRO QUEVENNE
I E*i#r m cada frjaco da F»rro Que.llnne o mij ja "UalUII ln FAaHICAfTS

PARFÜMERIA MEDICIS S^eT.
üüh.R, 6, Boulevard de Strasbourg, Paris.

Itoieo approrado pela Academia
de Medicina de Paris.

t O annos tle suecesso.. I4,r. Beaux-Artt.Pirii,

tPêtB

ffw

ESPARTILHOS

LÉOTY
Büoptados pelo

high-life

parisiense,

8, P. de Ia Madelein

PARIS ,

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

 j^^ÕMT»I!ÕçAÕT^5NTRtl^^^W .A ^^. '
^m» e etifertnidaaea ^« «*"^ " -— _\W "»

¦ <|iio d'ahl icsiiltiim. _«*%! ^^^êA'^K B V

TV *q" se administra facilmente. .
¦k-** **' OlraBCOcontemumasSOdozeB ^V Hi^HHMMMBV*Bn"*wt«i^BnK3
^^^^PAttI8_6,AvttnuaVicturiae pharmaeias. ^g' "™^^

—— 
^^^^¦m—mtm~t~iw ¦ ¦ '^m w ¦ ¦ ¦ ¦ — lJUT *ht*pu|'*wo» — ^^

RMotfiU13SflSESWSIUfir^gJI /o j-eite antepheliccA
^àf***m* lfer*>ius. b(«ucblCH, Puni* | puro ou ral«turad> oom agua. diasipa 1

jC££Z£sf+ iwôi,íipifaufti SAUDAR, tkz crestada h
Jjj9©llia^\lL PrtíiS OSXui ÊSgSSZ. Xi «NTAS.ROBRAB. BORBULHAS . H
•f j_ » .- TH o*m toA,n.*t. -Ttt  

pVW E FARINAOEO A^já»
X^». RU0A8 <,JJ?

«TO»8Pí 1'Airei
especial

PREPARADO COM BISliTJTHO
Por CH'» FA.-ST, Pertumista

9, me de la Paiz, -P-AJRIS

ll de üma! K
W. dudoclnn Jg

•Ouistidiamipiikit udt etiiliii.^.Exigir u CAIXIHffAS AZUÍ8 como rolfllo em 4 core» t a Stlloát,tíalâo tfa* FfiBMOAHTtS.
fVU,nil>-"l(n|e|IÍKlweitt«

ÂlimentoiCriançás
Pára remediar a fraqueza das crianças, ácsmvulveras suas mrças e tmsenalos nas ixncas ia, idadetenra, os principaes Médicos de Parts, ihemUrosda Academia de Medicina de PQris.receitão eomoptimo oxito o Verdadeiro

I Baoab ont loi Arattaa li OeUnirenler, lt f arl».
,.^0,aBr'1lla.v:!',allmi',ntocompastocora substanciai
non la luila.o, pelas suas prnprieuaaos analeiitlcas,rnelloraacuiiiposlçaodolcllcdassunliorasquoama:
mcnlão, 6 acorda as loi ças languidas dt>«sBmaijo.' 'o8. fua-TItleaoe, Paris. Depósitos nas Ptannriaj ilo. ¦anciã entelra.

i*««.«Mtr»l«l SS I GR A O fi í* MOMHTDHAT01 QUIMIMA10ILU ^'«mite
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C0MPAparis FR^NPaiSE de photographie— 7, rue Solférino. — PARIS
0 PHOTOSPHÈRE 4w>««{'k> mslmüanco brevcti<1 uma fôrma muito elegante, d'uma construiSfin m.íu?' £st« npparelhoabsolutamente authomaiico, pcrmitic á, pessoa n^íiií* -0 um movinicntologniplua de obter provas que iicccssitavSm ítiW-? oxPpri,mc"t«da cm Pho-«os c minto complexos, c da cxpericíci7Sbsí mnTn ^"doa muito minucio-de rclancec d'um mododurudoiro níSnM fixar
^f"nnHcr'vol/rÕd"SSS-t --v, fjíuujuicis, auissts comnre-- J cciitiinelros, c dá com a maior niitacV'm'™,T'i.;'<TU" '"•1""r al»'ens»o í daPodc-sc pois dizer que <! um verdadeiro i/i™, i .¦ c.c""mclros ™l>rcrj. _viajantes e os amadores, o lypo tor cxícllo{ i í/ ad?,11 10'™r-sc' Miro osphotographico.¦leio de coir».  . ..

. ... (,uta ujivi iiuc cviajantes c os amadores,
freto do apparelho comMira (viseu,¦) U trançosW i ranços.

»5ccmimo?ÍSSUPplCmCmi'r 10 '""k™
ÍX™ ¦»«.1llc.'traces cm Kranf, e no ex,rangei™ d, formato

lislojo dc coiru prelo para o trazer a liracolo
A dúzia dc placas Ix) ) franco

fornecimentos geraes pava liXfcii(Ao ^ ^ ^ ^ #

011! EU TENHO IIONS DENTES

Quantas pessoas prorompeni n'eslaexclamarão e se Consideram dispensa-das de qualquer hv^ienc, até que atraidora carie ataca os seus « bcllnsdentes » produzindo-lhes o maior pc-«ar! Nada é mais perigoso que essaimprevisno cujas conseqüências sàosempre lunestas, purgue está demons-trado por contínuos exemplos que amelhor dentadura do Mundo não podepassar, sem cuidados hvgienicos.N'este punto se appoia a causa daimmcnsa lama do celebre « Clixir«lcillrillnlo ilos ||. H. |». l».(liclinos d» Abbmlin dc Soiilnc,que é o único, entre toJns os seus im-potentes concucrentes capaz de conser-var aos dentes uma hrancuca e solidezconstante, ás gencivas una continuairescuca e ao hálito uma pureza inalte-ravel.Agente geral : V Sc«',liil. — llm-
- Preço de venda em I rança, PUi.vir:2, 4, *>, 8 e 20 francos.Preço dc venda em 1*'rança. Pos: i 2^e 1 francos. 'Preço de venda em Franca. Píts-ta : i,-i5 e -j.fr, y

Jmcontra-.se em todos os perfumistas, Çabelleireiros, pharmaceuticos,Uroguistas, Retrozeiros, etc.

EXPOSIÇÃO JS? UNiV"1 1878
iHédaille d'0r ^Crcin,Che»a]ier:IES PLUS HAUTES RECOMPENSES
. Nova Cm;ão

I PRIMAVERA
e.coudrayInventor da

PEflFüMiRIA ESPECIAL íe lACTEINATio apreciado r/j a!:o mondo.
^al,onBte ' PRIMAVERA®leo PRIMAVERA
Agua de Toucador PRIMAVERAEssência  PRIMAVERAPo de Arroz. . ^ . PRIMAVERA

FABUICA E DEPOSITO : i.
PARIS 13. Rue d'Engbien, 13 paris0fll toJasas (iiiiiciiíics rerfumarias 1

Sll,FLIII\E s°uuLFroHso SEM CllfilHO
O banho de Sulíurinc possuc exacto aspropriedades do banho sulfucosoordinário,chamado tiareges, com a vantagem de nâiteu cheiro, c que, não alterando nem osmetaes nem as pinturas, pode ser tomadoEMC MA C l'"M TODAS ,1S ESraciES Dl! M.VUEUUs.A' sua acffio estiimilaiue, tônica c cecons-tituinlc, ás suas buas propriedades notáveisno tratameiuo da anemia, do hiieumatismo,da C0TTA C das AI.FLCTAnÕKS CUT,WEAS, „banho dc Sulíurine junta a dc adoçar areiie e de lhe communicar uma grande al-vura ao mesmo tempo que uma docilidade jextrema. Em iodas as Pharmacias.

«BOS — n, Huc dc Ia PopIc, PAHIS 1

IOLEOkHOGQ
de FÍGADO FHESGO de BACALHAO

NATURÂL e MCBICIHÂL- Receitado doada 40 ANNOS, einfriiiiçn,, Injrlatarra, Hespanhn, Por-11 if.-al, línizil, ltjpublieíis Jlisimno-A nericiuias, pelos primeiros me-laico3 do mundo, contm as Mo-lestias do Peito,Tósse, CriançasI iraS ' Tumores, Irrupçõesda Pelle, Pâssóas fracas, Flôres-
l5ra2S?íi °lc 0 0,eo de Bacalháofife HOuG o o mais rico em orla-1 cipios oct.vos.

TenJilo lómenle em frascos TRIANGULARES.I Exija-sc ;oW 8 MLtlqnctao8v.Uo u*nldo Estado Francez.I Onlco Proprietário: HOfili, J,ru« Cistlgliooe, PARISS EM TODAS AS PHARMACIAS
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-jaillencia de Forca*

ANEMIA.-pHLOROSE * ^
o FEBBO

BRAVAIS¦indo as o*|i«rii'HL'i!n <1uh mm, «unliecido» 11V 08 ll1» um-' iiffii» iiiiiuudiii ia suIjiu a 12co* 1na. soti><|hc«|'mIi1 1'òkuItoAiuuiiori»errurbaoSo. J,:°íti,ue f" «alicie usuacér JiiMdaJhoo vigoruecBsaarioi'ecoii8tituin<l£w) fl Irij i ic'li i1 aui>la cura as Iraiiaçõ -a ou ilontrafaitaíi I"• Viuvais, imprimida vermelha 1NA-HÚR 1'AHIE UA8 HIARMACIAS. ,K 40 01A a, mo St-Luzarc, l»arÍB
- VMÚ mt (NM

™00lkkilQm'1""J ^«MI»)UUUUUUUtJUUUUUUOOUgfM udança de Domicilio

PERFliMARIA-ORIZA
L. LE^RAND, de PARIZ

11, Place doía Madeleine, (antes 207, Rue Sl-Honoré) PARIZ
PRODUCTOS EiECOMMENDADOS

rít°HeT£ °niZ" mCI° I "W-"11, inatantanea.
ABir! ! Eo"0Za do WS-OWZí, do todos oa períumoa
noiiàki ' ro3to' OVZÃ-HAY, a[jua do toucador.Vnl<4«OLeO í Aneio dos OIIZA-PQWDRfí ! Pó de arrosOmZtrTtKIC» I OMZMCLOUn.

fâltima $<ividadePreiuotM espsolaea Ds VIOILBTÁ do Ch at?.
ESt-ORUA SOLIDIFICADO, âebalxi da forma de Lápistodos os cabellairoa c casaa do Jatjr^»"»g-ias.* " l^pNTHTrÃccSrTs
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CALL SFLOREFlor de BellezaPOS AORCRENTE9 & INVISÍVEISGraças ao novo modo porque bo empregam estes, posi communlcam ao rosto ama maravilhosa o dollcada. policio e deixam um pai fume do esquisita eunvUlado.Alem dos brancos, de notável pureza, ha outros dequatio matizes dlffcrontee, Rachel o Iloau, desdo oimU pallldo ató no mais colorido. Poderá pola, cadapessoa cacolhoi- a crir quo mais lho convenha ao rosto

¦Amyffdaiüm. <f: CHycerina
Este excellente Cosmeitco -branqueia eamacia pelle, preservarei do Gieiro,' Comichões tornauda-aãVêJlüdãdüf pelo que .respeita ás mãosU solidez e transparência ás mimli, *.****uopaieuvjn as tmuas

Fabricante de Perfumes, em P ARIS
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TÍoÊstÕÊS
CIFFICEIS

Dyspapsla
; Perna

I tfs Appetlte

Anemia"" I

Le Girant: P.Mouii.lot. ' ^ : ^
PARIS IMPRENSA DE P. MOUILLOT, l3, QUAIVOLTAIRB.


